
COMISSÃO DE TRABALHO, DE ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO 
PÚBLICO 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2019 

(Da Sra. ERIKA KOKAY) 

Requer realização de visita técnica de 
membros da Subcomissão Permanente de 
Combate ao Trabalho Análogo ao de Escravo 
a localidades foco de trabalho análogo ao de 
escravo. 

Senhora Presidente: 

Requeremos a V. Exa., com base na Constituição Federal e no 

Regimento Interno desta Casa, que, ouvido o plenário desta Comissão, se digne 

a adotar as providências necessárias para que os membros da Subcomissão 

Permanente de Combate ao Trabalho Análogo ao de Escravo realize visitas 

técnicas a localidades foco da exploração dessa modalidade ilegal de trabalho, 

como casas de farinha na região do Araripe, em Pernambuco; municípios de 

Ipobi e Araripina, também em Pernambuco; município de Marcolândia, no Piauí; 

confecções, na cidade de São Paulo e região; garimpo do Lourenço, em 

Calçoene, no Amapá; município de Carnaúba e áreas de desmatamento em 

Santarém e Altamira, no Pará. 

JUSTIFICAÇÃO 

 Por ato da Presidente da Comissão de Trabalho, de 

Administração e Serviço Público – CTASP, criou-se a Subcomissão Permanente 

de Combate ao Trabalho Análogo ao de Escravo. No requerimento de criação 

dessa Subcomissão, acolhido pelos nobres membros da CTASP, expusemos 

como objetivo inicial diagnosticar e acompanhar os mecanismos institucionais e 
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governamentais já existentes de combate ao trabalho escravo e de proteção ao 

trabalhador, bem como discutir e aperfeiçoar políticas públicas para o 

enfrentamento de tal prática criminosa. 

Para avaliar as dimensões do problema do trabalho escravo no 

momento e a adequação da estrutura e das ações governamentais para 

enfrentá-lo, torna-se essencial que os membros da Subcomissão levem a 

presença deste Parlamento aos locais dos fatos. 

Somente por meio de uma inspeção no local, avaliando o 

ambiente, interagindo com as autoridades, os trabalhadores e a comunidade e, 

principalmente, observando de que modo os escravagistas continuam atuando 

no País, é que poderemos formar um sólido convencimento do conteúdo dos 

problemas que vamos enfrentar. 

A visita técnica dessa Subcomissão se presta não só a 

instrumentalizar seus membros como também a enriquecer esta Comissão e 

esta Casa, permitindo aos Parlamentares receber o relato e o testemunho de 

seus Pares que irão ouvir as vozes e ver as faces desse Brasil profundo. 

Entendemos que essa visita técnica compõe na verdade uma 

sessão de estudos sobre o problema do trabalho análogo ao de escravo, que 

muito engradecerá a missão deste Parlamento na defesa do interesse público e 

no enfrentamento dos graves problemas sociais que atormentam a população 

brasileira mais pobre. 

São essas as razões que nos levam a requerer a realização 

dessa visita técnica. 

Sala da Comissão, em        de                     de 2019. 

Deputada ERIKA KOKAY 
 

 

 


